
10   DIÁRIO DE NOTÍCIAS Domingo, 27 de Junho de 2021

“Tenho viagem marcada para o fi-
nal de Junho e não pretendo can-
celar (…) esta notícia confunde-
-me muito, porque sei que na Ma-
deira não há assim tantos casos”. 

A declaração é de uma cidadã 
alemã que faz questão de manifes-
tar publicamente o seu descon-
tentamento perante o anúncio das 
autoridades de saúde germânicas 
de colocar Portugal na 'lista ver-
melha', devido ao aumento signi-
ficativo da taxa de incidência da 
covid-19 no nosso país. 

A turista (que prefere não ser 
identificada) contactou o DIÁ-
RIO, através do telefone, para 
confirmar se o arquipélago – que 
elege há sete anos como destino 
de férias – seria de facto abrangi-
do por esta medida, que dita o 
cumprimento de duas semanas 
de quarentena no regresso à Ale-
manha.  

Esta decisão, a seu ver, “não se 
justifica”, porque “a Madeira tem 
gerido muito bem a pandemia”. 

As afirmações desta alemã vão 
ao encontro do repto lançado 
por Paulo Prada às autoridades 
daquele país para que conver-
sem com os seus turistas e resi-
dentes na RAM, de modo a que 
“os próprios possam transmitir a 
segurança que a Madeira lhes 
oferece”. 

ALEMÃS REITERAM 
CONFIANÇA NO 
DESTINO; 
HOTELEIROS PEDEM 
DIFERENCIAÇÃO

Inclusão na ‘lista vermelha’ da Alemanha condiciona reservas para o Verão. FOTO ASPRESS

“Sempre nos sentimos 
seguros na Madeira”
ERICA FRANCO 
efranco@dnoticias.pt

“A Madeira devia ser tratada de 
forma autónoma” 
O administrador do Grupo Pestana 
considera que a decisão da Alema-
nha “nada tem de razoabilidade” e 
que, “certamente, não reflecte a si-
tuação sanitária na Região”.  

“A Madeira devia ser tratada de 
forma autónoma”, insiste. 

A opinião é partilhada por Antó-
nio Trindade que entende a inclu-
são da Madeira na ‘lista vermelha’ 
como uma “acção de injustiça”, 
com “uma carga política”.  

“O facto de Portugal ter recebido 
uma final da Taça dos Campeões 
Europeus entre duas equipas ingle-
sas e o facto de a Inglaterra ter aber-
to o sinal ‘verde’ para a Madeira, 
não deve ter caído particularmente 
bem na senhora Merkel”, conjectu-
ra o presidente e CEO grupo Porto-
Bay. 

Não obstante, Trindade espera 
uma evolução positiva daqui a 15 
dias, fruto das diligências do Gover-
no Regional junto do embaixador 
alemão em Portugal e dos grandes 
operadores que operam com o 

mercado alemão na Madeira. Até 
porque a medida reflecte-se direc-
tamente nas reservas para o Verão. 

“O mercado alemão no caso do 
PortoBay, quer na Madeira quer 
no Algarve, representará cerca de 
15% dos nossos clientes. Isto quer 
dizer que temos um decréscimo 
quantificado na ordem dos 15% 
que temos que tentar repor, mas 
que dificilmente será reposto” (…) 
Isso tem reflexos nas reservas não 
só nestes 15 dias, mas no Verão 
todo”, sublinha. 

“Chegou o momento de 
diversificar os mercados” 
Nem tudo são más notícias. Na opi-
nião de Paulo Prada, a pandemia de 
covid-19 pode ser uma oportunida-
de para a Madeira diversificar a 
aposta nos mercados turísticos e 
evitar a dependência dos principais 
destinos emissores. 

“A Madeira não pode estar tão 
dependente do mercado britânico e 
do mercado alemão e, nesse senti-
do, talvez a pandemia seja uma 
oportunidade. Chegou o momento 
de diversificar os mercados, como 
aliás já começámos a fazer com a 
aposta nos países do Leste da Euro-
pa”, sustenta. 

Com efeito, o mercado alemão 
representa cerca de 25% do Turis-
mo na RAM e, a par da Inglaterra 
(também na ordem dos 25%), a 
maior ‘fatia’ do sector, destaca o ad-
ministrador do Grupo Pestana. 

TURISMO
PUB

Neste artigo, fique a par da importância da fis-
calização e da coordenação de segurança em 
obra numa moradia. 

Saber toda a documentação necessária após 
obter a licença de construção e antes do arranque 
da obra, é fundamental tanto para o dono de obra 
como para o empreiteiro que irá construir a moradia. 
Assim, evita contra-ordenações da Direção Regio-
nal do Trabalho e da Ação Inspetiva, na certeza de 
que tendo uma boa organização só irá ficar com 
vantagens a todos os níveis: qualidade, custos e 
prazos. 

Realizar uma construção de uma moradia é um 
passo com inúmeros desafios pela frente que exige 
a máxima dedicação ao longo de todo o processo. O 
papel do Engenheiro Técnico que irá realizar a fisca-
lização será garantir a conformidade entre o planea-
do e o executado, pois é ele o elo de ligação entre o 
projetista, o dono da obra e a entidade executante 
em todas as fases. 

Em relação ao coordenador de segurança em 
obra, convém explicar que o mesmo irá desem-
penhar um papel fundamental de aconselhamento 
e apoio técnico aos processos de decisão do dono 
de obra e de dinamização da ação dos diversos in-
tervenientes no que diz respeito à observância dos 
princípios gerais da prevenção nas fases de elabo-
ração de projeto, de contratualização das empreita-
das, de execução dos trabalhos da construção e, 
até, quanto à consideração das intervenções subse-
quentes à conclusão da edificação. 

Funções desempenhadas pelo Coordenador 
de Segurança em Fase de Obra: 

- Apoiar o dono da obra na elaboração e atuali-
zação da comunicação prévia. Este documento de-
verá ser enviado para a Direção Regional do Tra-
balho e da Ação Inspetiva, sendo um documento 
onde terá a informação da Obra, do Empreiteiro e de 
todos os Técnicos desde a Arquitectura, Especiali-
dades e intervenientes na fase de construção. 

- Verificar o mapa de horário de trabalho que to-
dos os intervenientes terão que enviar par a DRTAI 
antes do início da obra. 

- Além do Plano de Segurança em projeto, o En-
genheiro Técnico da empresa que irá executar a 
obra, terá que fazer um plano de segurança para a 
fase de obra, podendo basear-se no de projeto, mas 
adequado para as funções a serem desempenha-
das na obra. Será importante o Coordenador apre-
ciar o desenvolvimento e as alterações do Plano de 
Segurança e saúde para a execução da obra e, sen-
do caso disso, propor à entidade executante as alte-
rações adequadas com vista à sua validação técni-
ca. 

Por outro lado, faz parte destas funções verificar 
a coordenação das atividades das empresas e dos 
trabalhadores independentes que intervêm no esta-
leiro, tendo em vista a prevenção dos riscos profis-
sionais, ou seja, verificar e ter em obra: 

- Documentação de trabalhadores imigrantes, 
caso existam; 

- Alvarás do empreiteiro e subempreiteiros; 
- Situação tributária e contributiva regularizada 

de todas as empresas ou trabalhadores em nome 
pessoal; 

- Folha de Remunerações da Segurança Social e 
comprovativo de pagamento; 

Fiscalização e coordenação  
de segurança 

- Contratos de subempreitada; 
- Apólice de Seguro Civil para a Obra, neste caso 

obrigatório para o empreiteiro geral; 
- Apólice de Seguro de acidentes de trabalho pa-

ra todos os intervenientes;  
- Verificar a ficha de EPI’s (Equipamento de Pro-

teção Individual), bem como a documentação de 
equipamentos em obra como por exemplo uma grua 
que deverá ter inspeção atualizada ou andaimes que 
deverão ser certificados e com declaração CE; 

- Verificar a coordenação das atividades das em-
presas e dos trabalhadores independentes que in-
tervêm no estaleiro, tendo em vista a prevenção dos 
riscos profissionais; 

- Promover e verificar o cumprimento do plano 
de segurança e saúde, bem como das outras obri-
gações da entidade executante, dos subempreitei-
ros e dos trabalhadores independentes, nomeada-
mente no que se refere à organização do estaleiro, 
ao sistema de emergência, às condicionantes exis-
tentes no estaleiro e na área envolvente, aos trabal-
hos que envolvam riscos especiais, aos processos 
construtivos especiais, às atividades que possam 
ser incompatíveis no tempo ou no espaço e ao siste-
ma de comunicação entre os intervenientes na obra; 

- Registar as atividades de coordenação em ma-
téria de segurança e saúde no livro de obra, nos ter-
mos do regime jurídico aplicável ou, na sua falta, de 
acordo com um sistema de registos apropriado que 
deve ser estabelecido para a obra. 

Artigo escrito pelo Engenheiro Técnico Civil 
Fábio César Vieira Pestana 
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